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Contas públicas registram saldo
positivo de R$ 4,758 bi em outubro

Desemprego na região metropolitana
de São Paulo aumenta em outubro
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1% da população ganha 36 vezes a
renda média da metade mais pobre

Supremo proíbe uso do
amianto em todo o país

Esporte

São Paulo, quinta-feira, 30 de novembro de 2017www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,23
Venda:       3,24

Turismo
Compra:   3,12
Venda:       3,39

Compra:   3,84
Venda:       3,84

Compra: 122,07
Venda:     151,80
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Depois de ser a sensação
do final de semana na etapa
de Goiânia, quando chegou
ao pódio já em sua tempora-
da de estreia com o portugu-
ês Félix da Costa, a equipe
HERO Motorsport anunciou
outro nome muito respeita-
do no automobilismo inter-
nacional para a rodada dupla

HERO Motorsport
coloca Farfus na

pista para etapa final
de encerramento do cam-
peonato, dia 10 de dezem-
bro, em Interlagos. O expe-
riente e veloz curitibano
Augusto Farfus defenderá
o time no lendário traçado
paulistano oferecendo à
equipe a expectativa de
mais uma vez brigar por um
bom resultado.     Página 8

Pietro Fittipaldi destaca
conquistas de 2017 como

título da World Series
Campeão da World Seri-

es em 2017, Pietro Fittipal-
di já está planejando seus
próximos passos no esporte.
Com o título em uma das
principais categorias do au-
tomobilismo mundial, o pi-
loto destaca que as portas da
F-1 começam a se abrir – in-
clusive o campeonato rendeu
pontos que permitem ao jo-
vem brasileiro emitir a Su-
perlicença, espécie de “car-
teira de habilitação” especi-
al para os carros da principal
categoria do automobilismo
mundial.                    Página 8
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Pietro Fittipaldi

GPCKA: Alberto Otazú
e Zeppe Corsi conquistam

bicampeonato

Alberto  Cesar Otazú fez três
pole positions e três voltas
mais rápidas no GPCKA

A oitava e última etapa do GP
Circuito de Kart Amador (GP-
CKA) apontou dois bicampeões.
Na prova disputada no último
domingo no Kartódromo Granja
Viana, em Cotia (SP), Zeppi Cor-
si venceu e conquistou o seu se-
gundo título consecutivo, en-
quanto que Alberto Cesar Otazú
(Braspress/Pilotech/Alpie Esco-
la de Pilotagem/HTPro Nutriti-
on).                                Página 8F
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Em briga direta por
posições, Pinheiros

recebe o Fluminense

Vôlei Nestlé (SP) vai enfrentar o Sesi-SP

O turno da Superliga femini-
na 2017/2018 chega à décima
rodada com uma tabela de encher
os olhos os amantes do voleibol.
Pela primeira vez na temporada
as seis partidas serão televisio-
nadas, e o acirramento na briga

por posições dá uma emoção a
mais ao torcedor. E nesta quin-
ta-feira (30) duas partidas
abrem a jornada com destaque
para o confronto entre E C Pi-
nheiros (SP) e Fluminense
(RJ).                          Página 8
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Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

26º C

14º C

Quinta: Sol e
muitas nuvens à
tarde. À noite o
céu ainda fica com
muita nebulosida-
de, mas não chove.

Previsão do Tempo

UE espera
fechar acordo

com
Mercosul
ainda em
dezembro

O comissário europeu de
Agricultura e Desenvolvimen-
to Rural, Phil Hogan, afirmou
na quarta-feira (29) que espe-
ra superar a “grande distância”
existente entre os países do
Mercosul e da União Europeia
(UE) para chegar ao texto fi-
nal do acordo comercial entre
os blocos ainda em dezembro
deste ano. A informação é da
agência EFE.

Representantes dos dois
blocos economicos iniciaram
uma nova rodada intensiva de
negociações em Bruxelas, na
Bélgica. Hogan afirmou que a
Comissão Europeia (CE) está
trabalhando em um novo acor-
do, mas destacou que o pacto
também depende dos países do
Mercosul.

“A UE quer um acordo no
fim do ano, mas certamente há
uma grande distância entre nós
e os países do Mercosul em
muitas áreas nesse momento.
Esperamos poder reduzir as
distâncias nas próximas duas
semanas para conseguir um
acordo, mas é preciso que as
duas partes sejam capazes de
chegar a um pacote equilibra-
do”, explicou o comissário em
entrevista à EFE.

Temas sensíveis
Agricultura, serviços e

acessos aos mercados dos dois
blocos são alguns dos temas
que mais separam o Mercosul
e a União Europeia. Um dos
pontos mais disputados é a bus-
ca por uma solução para pro-
dutos agrícolas sensíveis,
como a carne bovina e o eta-
nol.                              Página 3

Dados divulgados  na quar-
ta-feira (29) pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE) mostram que, em
2016, 1% dos trabalhadores
com os maiores rendimentos
recebia por mês, em média, R$
27.085 - o equivalente a 36,3
vezes mais do que a metade
da população com os menores
rendimentos, que ganhava, em
média, R$ 747.

A massa de rendimento
médio mensal real domicili-

ar per capita alcançou R$
255,1 bilhões em 2016. A
parcela dos 10% com os me-
nores rendimentos da popu-
lação detinha apenas 0,8%
do total, enquanto os 10%
com os maiores rendimentos
ficaram com 43,4%. O gru-
po dos que têm maior rendi-
mento tem uma parcela da
massa de rendimento supe-
rior à dos 80% da população
com os menores rendimen-
tos (40,8%).          Página 4

Página 2

Supremo Tribunal Federal (STF)

O Supremo Tribunal Federal
(STF) decidiu  na quarta-feira
(29) proibir uso do amianto do
tipo crisotila, material usado na
fabricação de telhas e caixas
d’água. A decisão dos ministros
foi tomada para resolver pro-
blemas que surgiram após a de-
cisão da Corte que declarou a

inconstitucionalidade de um
artigo da Lei Federal 9.055/
1995, que permitiu o uso con-
trolado do material.

Com a decisão, tomada por 7
votos a 2,  não poderá ocorrer a
extração, a industrialização e a
comercialização do produto em
nenhum estado do país. Durante

o  julgamento não foi discutido
como a decisão será cumprida
pelas mineradoras, apesar do pe-
dido feito por um dos advogados
do caso, que solicitou a conces-
são de prazo para efetivar a de-
missão de trabalhadores do se-
tor e suspensão da comercializa-
ção.                                 Página 4
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Ex-procurador nega crime,
mas diz que fez “uma

lambança” no caso J&F

Saúde inicia campanha de
testagem de HIV no

Estado de São Paulo

Dados divulgados  na quarta-
feira (29), pelo Instituto Bra-
sileiro de Economia da Fun-
dação Getulio Vargas (Ibre/
FGV) mostram que o Indica-
dor de Incerteza da Economia
(IIE-Br) subiu 1,8 pontos entre
outubro e novembro deste ano,
ao passar de 111 pontos para
112,8 pontos.

Na avaliação da FGV, a alta
pode ser interpretada como um
movimento de acomodação após

Indicador de Incerteza da
Economia subiu 1,8 pontos,

mostra FGV
o indicador ter recuado 31,5 pon-
tos ao longo dos cinco meses an-
teriores. Mas, se por um lado
“parece que a tempestade pas-
sou”, por outro, “a bonança está
longe de chegar”.

Para o economista Pedro
Costa Ferreira “o fim da reces-
são econômica , a confiança de
que o atual presidente terminará
o seu mandato trazem algum alí-
vio ao sentimento de inseguran-
ça”.                                Página 3
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C Â M A R A 

Sobre o caso envolvendo uma ajuda pessoal do vereador Ca-
milo (líder do PSB) - cerca de 3 mil Reais - pro amigo de longa
data de Elizeu Lopes [histórico no PC do B], vale esclarecer ‘a
bem das verdades do tempo’ que o Camilinho é conhecido e re-
conhecido no meio político como quem ... 

D E 

... costuma auxiliar até adversários e inimigos, uma vez que
seu coração é bem maior do que seus rompantes com brigas as-
sumidas contra quem esteja defendendo pensamentos diferentes
do dele, isto desde os tempos de liderança na Juventude Janista
[anos 1980]. É o estilo Camilinho ...

S Ã O 

... de ser. Quanto aos formatos como a imprensa tá tratando o
caso, porque envolveu o fato de Eliseu ter entregue o que seria
um ’presente’ pro Secretário Avelleda [Transportes] com quem
Camilo vinha brigando, agora cabe ao próprio Eliseu - que foi
demitido - esclarecer com sua versão.         

P A U L O 

... Talvez tenha sido muito bom ter acontecido o que aconte-
ceu, pra que Camilo Cristófaro repense sobre ser quem é o tem-
po todo, levando em consideração que o mundo virtual não tá nem
aí com nossas histórias reais, deletando nosso melhor e amplian-
do nossas formas naturais de ser.

P A R T I D O S 

Quem estiver apostando na morte política do vereador e ex-
presidente [4 vezes consecutivas] na Câmara de São Paulo, ex-
senador e ex-Ministro [Transportes] Antonio Carlos Rodrigues
pode ter uma grande decepção, em especial parlamentares e Exe-
cutivos do seu PR [ex-PL]; em especial ...  

P O L Í T I C O S 

... ciumentos e invejosos que nunca se conformaram com a
carreira sempre ascendente que ACR vem construindo desde 2001.
Por incrível que possa parecer, é nestas horas [prisão
temporária por denúncias derivadas da prisão do casal Garotinho
- RJ] que até inimigos defendem ACR.  

H I S T Ó R I A S 

Agradeço de coração as felicitações - no caso da Assembleia
paulista - do veteraníssimo Salim Curiati [10 mandatos, desde a
ARENA até o agora  PROGRESSISTAS], pela surreal marca de
25 anos de publicação diária que esta coluna completa este ano.
Não posso deixar de citar também ... 

 
D A 

... as felicitações do então suplente [1993] Vitor Sapienza [no
PMDB hoje no PPS], que assumiu o mandato pra se eleger presi-
dente da  Casa. São estas manifestações sinceras de históricos
políticos que se transformam em combustível pra que prossiga-
mos [enquanto Deus permitir] nas ... 

   
P O L Í T I C A  

... nossas missões maiores: tratar das verdades possíveis, uma
vez que a Verdade Real só rola no plano espiritual, portanto
ainda não nos pertence. Quanto aos mais jovens, na ALESP, Câ-
mara paulistana, Congresso, prefeitura paulistana e governo (SP),
além do Judiciário, agradecerei todos. 

E D I T O R 

O jornalista CESAR NETO vem publicando esta coluna [diá-
ria] de política desde 1992. Ela foi se tornando referência na
imprensa e uma via das liberdades possíveis. Na Internet é uma
das pioneiras [1996]. Ele está dirigente na Associação dos Cro-
nistas de Política de São Paulo [Brasil].    

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m
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Cerca de 350 mil exames
serão ofertados com a mobili-
zação dos 597 municípios par-
ticipantes da décima edição da
campanha, realizada anualmente
por meio do Centro de Referên-
cia e Treinamento DST/Aids-SP

A Secretaria de Estado da
Saúde deu início na última se-
gunda-feira (27) à Campanha de
Testagem “Fique Sabendo”, de
incentivo à prevenção por meio
da realização de testes de HIV,
sífilis, exames e ações de cons-
cientização.

Cerca de 350 mil exames
serão ofertados com a mobiliza-
ção dos 597 municípios partici-
pantes da décima edição da cam-
panha, realizada anualmente por
meio do Centro de Referência e
Treinamento DST/Aids-SP. As

atividades serão desenvolvidas
por 597 cidades, até o próximo
dia 2 de dezembro, sábado.

No decorrer da semana, se-
rão disponibilizados 150 mil tes-
tes rápidos de HIV, 150 mil tes-
tes rápidos de sífilis, 25 mil exa-
mes convencionais de HIV e
outros 25 mil exames conven-
cionais de sífilis.

Neste ano, mais de 4 mil uni-
dades de saúde participarão da
campanha, que também abrange
ações extramuros feitas em par-
ceria com outras entidades,
como ONGs locais, tendo em
vista a disseminação de orienta-
ções sobre prevenção, diagnós-
tico e tratamento.

Em todo o Estado, 217 mu-
nicípios abrirão as portas de suas
unidades ou realizarão ações

extramuros nos fins de semana
que antecedem e/ou sucedem o
Dia Internacional de Luta con-
tra a Aids, em 1º de dezembro.

“O número de municípios
que participarão da campanha é
expressivo, se considerarmos
que 347 possuem menos de 15
mil habitantes e 286 municípios
cadastrados na campanha repor-
tam possuir até três unidades de
saúde na rede de serviços da Aten-
ção Básica”, observa Artur Kali-
chman, coordenador do Progra-
ma Estadual DST/Aids-SP.

Mais de 5,1 milhões de ma-
teriais informativos e de divul-
gação foram distribuídos pelo
Estado, como folders e cartazes
sobre a importância das testa-
gens de HIV e sífilis, instruções
referentes à disponibilização e

uso de preservativos, bem como
sobre testes rápidos de HIV, sí-
filis e hepatites B e C.

Também foram distribuídos
regionalmente materiais de
apoio às atividades, como 8 mil
sacolas de pano para transporte
de material de prevenção em
ações extramuros, 2 mil bolsas
térmicas destinadas ao transpor-
te de kits de testes em ações
extramuros de testagem, 20 mil
jalecos e 21 mil camisetas para
divulgação nas unidades de saú-
de, assim como nas ações extra-
muros.

Saiba onde fazer o teste nes-
t e
link: www.crt.saude.sp.gov.br. Para
obter mais informações, ligue
no Disque DST/Aids-SP pelo
0800 16 25 50.04.

São Paulo recebe evento de
lançamento da Nova Ferroeste

Na terça-feira (28), o gover-
nador Geraldo Alckmin compa-
receu ao evento de lançamento da
Nova Ferroeste, realizado no Ho-
tel Sheraton WTC, em São Paulo.
Na ocasião, foi apresentada a pro-
posta de construção de um novo
ramal ferroviário que irá facilitar
o escoamento da produção agrí-
cola do Centro-Oeste brasileiro
pelo Porto de Paranaguá.

Com investimento previsto
de R$ 10 bilhões, o novo trecho
tem cerca de 1.000 quilômetros
e vai ligar a região de Dourados,
no Mato Grosso do Sul, ao lito-
ral paranaense. “Uma grande fer-

rovia integrada ao Porto benefi-
cia toda região, beneficia o Sul,
Sudeste, Centro-Oeste e até pa-
íses vizinhos latino-americanos.
É muito importante do ponto de
vista de região”, disse o gover-
nador paulista, se referindo a
Bolívia e ao Paraguai.

“O grande desafio nosso é
emprego e renda. E desenvolvi-
mento se faz com investimento,
essa é uma agenda de competi-
tividade, você reduz custos, atrai
investimentos em um grande
projeto. Um bom projeto, vai
integrar dois estados, grandes
produtores na área de agroindús-

tria, fortíssimos, a um grande
porto, que é o Porto de Parana-
guá. Isso reduz custo, melhora a
infraestrutura, logística, gera
emprego e atrai mais investi-
mentos, tudo que o Brasil pre-
cisa. É a grande liquidez de hoje.
Tendo bons projetos, segurança
jurídica, tem tudo pra dar certo”,
completou Alckmin.

Segundo a empresa respon-
sável pelo projeto, o trecho 1 da
nova ferrovia ligará Guarapuava
ao Porto de Paranaguá e terá 400
quilômetros de extensão. O tre-
cho 2, que já é uma concessão
da Ferroeste, será a extensão da

linha de Guarapuava até Doura-
dos (MS), passando por Guaíra,
com a construção de mais 350
quilômetros de trilhos.

Ainda segundo a Ferroeste,
até 2030, o total de cargas que
passará pelo porto vai atingir 80
milhões de toneladas, segundo
projeção do Plano de Desenvol-
vimento e Zoneamento (PDZ) do
terminal paranaense, elaborado em
2012. Sem novos investimentos,
no entanto, o volume de transpor-
te ferroviário deve continuar no
mesmo patamar atual, caindo para
11% a participação do modal na
produção total do Porto.

Chuvas de Verão: Prefeitura lança
aplicativo e compartilha dados

com Defesa Civil do Estado
A Prefeitura de São Paulo

apresentou na quarta-feira (29)
as ações do Plano Chuvas de
Verão (PCV) e lança o aplica-
tivo SP + Segura, que servirá
para trocas de informações
entre a população e o governo
municipal. Além disso, o Cen-
tro de Gerenciamento de Emer-
gências (CGE) vai comparti-
lhar dados com a Defesa Civil
do Estado para informações
por SMS, pelo telefone 40199.

“Estamos colocando à dis-
posição da população uma fer-
ramenta importante pra segu-
rança pública, sobretudo nes-
se período de chuvas, pois va-
mos saber o que acontece, no
momento e no horário em que
acontece e, ao mesmo tempo,
informando a população sobre
as ocorrências e o que pode
acontecer na área em que a
pessoa mora”, explicou o se-
cretário de Segurança Urbana,
José Roberto Rodrigues de
Oliveira.

O PCV integra 11 secreta-
rias municipais e órgãos do
Governo do Estado em ações
para evitar os transtornos pro-
vocados pelas chuvas fortes,

como alagamentos, escorrega-
mentos e quedas de árvores.
Todas as ações serão coorde-
nadas conjuntamente durante
24 horas no Centro Integrado
de Comando e Controle
(CICC), na Luz.  

A iniciativa conta com sete
ações operacionais e outras
estruturantes, como obras de
drenagem e canalização. Den-
tro das ações operacionais, ha-
verá o aumento de cinco para
14 das equipes de resposta que
atuam junto ao Corpo de Bom-
beiros em ocorrências consi-
deradas críticas e a mobiliza-
ção 24 horas das equipes das
Prefeituras Regionais.

O plano também contempla
ações conjuntas envolvendo o
Corpo de Bombeiros, Defesa
Civil Estadual, Polícia Militar,
Polícia Civil, Departamento de
Águas e Energia Elétrica
(DAEE), Companhia do Me-
tropolitano de São Paulo (Me-
trô), Empresas Metropolitanas
de Transportes Urbanos
(EMTU), Companhia Paulista
de  Trens Metropolitanos
(CPTM) e AES Eletropaulo.

Para o verão de 2017/

2018, o Centro de Gerencia-
mento de Emergências (CGE),
órgão da Prefeitura que moni-
tora as condições climáticas da
cidade, prevê um verão com
chuvas dentro da média histó-
rica para cada mês. São espe-
rados 193 milímetros de chu-
va em dezembro,256,5 mm em
janeiro,219,2 mm em feverei-
ro e 177,2 mm em março.

A Prefeitura conta com a
ajuda da população para mini-
mizar os riscos trazidos pelos
alagamentos, muitas vezes cau-
sados pelo descarte irregular
de lixo na cidade. “Fica aqui o
meu apelo para que a popula-
ção não jogue lixo na rua e nem
deposite nas calçadas restos de
móveis, dejetos e itens que você
queira descartar. Telefone para a
Prefeitura Regional, existem
áreas de descarte e de recolhi-
mento em dias e horários mar-
cados. Se você tratar a cidade
com educação, teremos menos
enchentes nas chuvas de verão”,
disse o prefeito João Doria.

Plano Chuvas de Verão
Com vigência de 1º de de-

zembro de 2017 a 31 de mar-

ço de 2018, podendo ser pror-
rogado conforme as condições
climáticas, o plano está dentro
das diretrizes da nova Política
Nacional de Proteção e Defe-
sa Civil (Lei Federal nº
12.608/2012) e vai fortalecer
a cultura permanente do geren-
ciamento destes riscos, que é
essencial para que a população
tenha melhores condições para
enfrentar o período de chuvas
deste próximo verão.

Para a organização deste
PCV, desde setembro um Gru-
po Técnico Operacional foi
formado para estudar e alinhar
as principais ações do PCV,
sempre com o objetivo de apri-
morar a capacidade de respos-
ta das equipes e estimular no-
vos canais para a comunicação
com o cidadão.

Esse grupo também tem a
função de apoiar e dar suporte
técnico-operacional à Coorde-
nação Geral no processo de
gestão do plano, além de acom-
panhar aos demais envolvidos
no processo de operacionali-
zação. Conforme o andamento
do PCV, outros órgãos pode-
rão ser envolvidos.

Saúde inicia campanha de testagem
de HIV no Estado de São Paulo

A taxa de desemprego na re-
gião metropolitana de São Pau-
lo passou de 17,8%, em setem-
bro, para 17,9%, em outubro,
segundo a Pesquisa de Emprego
e Desemprego (PED), feita
mensalmente pela Fundação Sis-
tema Estadual de Análise de Da-
dos (Fundação Seade) e Depar-
tamento Intersindical de Estatís-
tica e Estudos Socioeconômi-
cos (Dieese).

De acordo com os dados, o
contingente de desempregados
foi calculado em 1.994 milhão
pessoas, 6 mil a mais do que no
mês anterior. O número é decor-
rente da redução do nível de ocu-
pação com a eliminação de 36

mil postos de trabalho, o que
equivale a -0,4% e é  maior do
que a queda no índice da Popu-
lação Economicamente Ativa
(PEA), de 30 mil pessoas (-
0,3%).

Segundo a PED, o nível de
ocupação caiu 0,4% em outubro
e o contingente de ocupados foi
estimado em 9.144 mil pesso-
as. Quando analisados os se-
tores, houve queda de 1,6% na
ocupação no comércio, com
menos 25 mil postos de tra-
balho, seguido de serviços
com -0,6%, e menos 31 mil
empregos. No sentido contrá-
rio, aparecem a indústria com
elevação de 0,9% (mais 13 mil

vagas) e a construção, que em-
pregou 7 mil pessoas a mais
(1,2%).

A pesquisa mostrou ainda que
o número de assalariados caiu
0,4%, influenciado pela queda de
4,1% no setor público e de
0,1% no setor privado. No pri-
vado, caiu o número de traba-
lhadores sem carteira assinada
e também não houve variação
daqueles com carteira assina-
da. O número de autônomos
sofreu redução de 2,1% e o de
empregados domésticos caiu
0,3%. Aqueles que estão clas-
sificados nas demais posições
tiveram elevação de 3,7%.

A PED mostrou ainda que,

entre agosto e setembro de
2017, os rendimentos médios
reais dos ocupados reduziram-
se em 1,7% e dos assalaria-
dos, 1,6%, passando a equiva-
ler a R$ 2.030 e R$ 2.095.
Entre os assalariados do setor
privado, caíram os rendimen-
tos no comércio e reparação
de veículos automotores e
motocicletas (-2,9%),  nos
serviços (-2,3%) e na indús-
tr ia de transformação (-
2,0%). Também diminuíram os
rendimentos dos assalariados
com e sem carteira de traba-
lho assinada (-1,6% e -4,0%)
e dos trabalhadores autôno-
mos (-2,7%). (Agencia Brasil)
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O comissário europeu de Agricultura e Desenvolvimento
Rural, Phil Hogan, afirmou na quarta-feira (29) que espera supe-
rar a “grande distância” existente entre os países do Mercosul e
da União Europeia (UE) para chegar ao texto final do acordo
comercial entre os blocos ainda em dezembro deste ano. A in-
formação é da agência EFE.

Representantes dos dois blocos economicos iniciaram uma
nova rodada intensiva de negociações em Bruxelas, na Bélgica.
Hogan afirmou que a Comissão Europeia (CE) está trabalhando
em um novo acordo, mas destacou que o pacto também depende
dos países do Mercosul.

“A UE quer um acordo no fim do ano, mas certamente há uma
grande distância entre nós e os países do Mercosul em muitas
áreas nesse momento. Esperamos poder reduzir as distâncias nas
próximas duas semanas para conseguir um acordo, mas é preciso
que as duas partes sejam capazes de chegar a um pacote equili-
brado”, explicou o comissário em entrevista à EFE.

Temas sensíveis
Agricultura, serviços e acessos aos mercados dos dois blo-

cos são alguns dos temas que mais separam o Mercosul e a União
Europeia. Um dos pontos mais disputados é a busca por uma so-
lução para produtos agrícolas sensíveis, como a carne bovina e o
etanol.

As restrições impostas pelos países do Mercosul em relação
aos produtos agrícolas foram criticadas por Hogan, que avaliou
que não há “reciprocidade” em relação a outros pontos discuti-
dos no acordo.

A UE ofereceu, em setembro, à Argentina, Brasil, Uruguai e
Paraguai uma cota de exportação de 70 mil toneladas de carne
bovina e de 600 mil toneladas de etanol. A proposta, no entanto,
foi considerada como insuficiente  pelos países do Mercosul.

“Esse é um acordo que abrange muito mais do que carne, tem
uma ampla variedade de produtos que a UE quer exportar aos
países do Mercosul e que não estão sendo levados em conside-
ração nesse ponto das negociações. Tem de haver reciprocidade
em relação ao valor de mercado, e não vemos isso nesse mo-
mento”, disse Hogan.

O comissário espera que os representantes do Mercosul se-
jam mais flexíveis no dia 10 de dezembro, em Buenos Aires, em
um encontro entre os dois blocos que ocorrerá em paralelo à
reunião ministerial da Organização Mundial de Comércio. (Agen-
cia Brasil)

UE espera fechar
acordo com Mercosul
ainda em dezembro

A Pesquisa Nacional por
Amostra de Domicílios Contí-
nua (Pnad Contínua) divulgada
na quarta-feira (29) pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE) mostra que,
em 2016, o rendimento médio
mensal real dos 88,9 milhões de
trabalhadores do país, com 14
anos ou mais de idade, resultou
em uma massa mensal de rendi-
mento (total pago à população
ocupada) de aproximadamente
R$ 191 bilhões e um rendimen-
to médio de R$ 2.149. 

Os homens recebiam, em
média, por mês, R$ 2.380, en-
quanto as mulheres recebiam R$
1.836, o que representa 77,1%
do rendimento masculino.

O rendimento médio mensal
real das pessoas brancas (R$
2.810) era maior que os rendi-
mentos observados para as pes-
soas pardas (R$ 1.524) e pretas
(R$ 1.547). As pessoas brancas
apresentaram rendimentos 30,8%
superiores à média nacional de R$
2.149, enquanto as pardas e pre-
tas receberam rendimentos

29,1% e 28%, respectivamente,
inferiores a essa média.

Segundo o IBGE, a popula-
ção branca corresponde a 46,6%
da população ocupada e a popu-
lação parda, 43,4%. 

Em relação à escolaridade, a
participação das pessoas com,
no mínimo, o ensino médio
completo foi 56,8% dos ocupa-
dos. Entre aqueles que não ti-
nham o ensino fundamental com-
pleto ou equivalente, a partici-
pação foi 27,9% dos ocupados.

As pessoas sem instrução ou
que tinham menos de um ano de
estudo apresentaram o menor
rendimento médio (R$ 884).
Por outro lado, o rendimento das
pessoas com ensino fundamen-
tal completo foi 57,8% maior,
chegando a R$ 1.395. Quem ti-
nha ensino superior completo
registrou rendimento médio
aproximadamente três vezes
maior que os que tinham somen-
te o ensino médio completo e
quase seis vezes o daqueles sem
instrução.

No ano passado, as pessoas

que tinham rendimento proveni-
ente do trabalho correspondiam
a 42,4% da população residente
no Brasil (87,1 milhões), en-
quanto 24% (49,3 milhões) ti-
nha alguma remuneração de ou-
tras fontes (aposentadoria, pen-
são, aluguel, pensão alimentícia,
transferência de renda, entre
outros).

A Região Sul apresentou o
maior percentual de pessoas
com rendimento do trabalho
(47,1%). A Região Nordeste re-
gistrou o menor percentual de
pessoas com rendimento do tra-
balho (35,7%) e o maior percen-
tual daquelas que recebiam de
outras fontes (27,6%).

Concentração
Segundo a Pnad Contínua,

em 2016, o 1% dos trabalhado-
res com os maiores rendimen-
tos recebia mensalmente, em
média, R$ 27.085, ou 36,3 ve-
zes mais do que a metade da po-
pulação com os menores rendi-
mentos, que ganhavam, em mé-
dia, R$ 747.

A massa de rendimento mé-
dio mensal real domiciliar per
capita  alcançou R$ 255,1 bi-
lhões em 2016. A parcela dos
10% com os menores rendimen-
tos da população detinha 0,8%
do total, enquanto os 10% com
os maiores rendimentos ficaram
com 43,4%. O grupo dos que
têm maior rendimento tem uma
parcela da massa de rendimento
superior à dos 80% da popula-
ção com os menores rendimen-
tos (40,8%).

O rendimento domiciliar per
capita é a divisão dos rendimen-
tos domiciliares pelo total de
moradores.

No país, o rendimento mé-
dio real domiciliar per capita foi
R$ 1.242. As Regiões Norte e
Nordeste apresentaram os me-
nores valores (R$ 772) e a re-
gião Sudeste o maior, R$ 1.537.

Da remuneração média men-
sal domiciliar per capita, 74,8%
provêm do trabalho e 25,2% vêm
de outras fontes, principalmen-
te aposentadoria e pensão
(18,7%). (Agencia Brasil)

Contas públicas registram saldo
positivo de R$ 4,758 bi em outubro

O setor público consolida-
do, formado por União, esta-
dos e municípios, registrou
saldo positivo nas contas públi-
cas em outubro, de acordo com
dados do Banco Central (BC),
divulgados  na quarta-feira
(29), em Brasília.

O superávit primário, recei-
tas menos despesas, sem consi-
derar os gastos com juros, ficou
em R$ 4,758 bilhões. Esse foi
primeiro resultado positivo, em
cinco meses. Em igual mês de
2016, o resultado positivo foi
bem maior: R$ 39,589 bilhões.

O chefe do Departamento de
Estatísticas do BC, Fernando
Rocha, explicou que o resul-
tado maior  de outubro de
2016 foi impactado pelo pro-
grama de regularização cam-
bial e tributária, conhecido
como Lei da Repatriação. “Se
excluíssemos essas receitas
do ano passado, esse resulta-
do teria sido deficitário em
R$ 5,5 bilhões, aproximada-
mente”. Por outro lado, em
outubro deste ano, o resulta-

do foi impactado com cerca
de R$ 5 bilhões de receitas com
o programa de regularização tri-
butária, chamado de Refis. Se-
gundo Rocha, ao se excluir esse
efeito, as contas públicas fica-
ram perto do “equilíbrio”, em
outubro deste ano.

Rocha explicou que é impor-
tante registrar resultados posi-
tivos nas contas públicas para
conseguir reduzir a dívida pú-
blica. “O objetivo é recuperar
gradualmente os superávits
primários para que seja possí-
vel primeiro reduzir a tendên-
cia de crescimento do endivi-
damento e depois fazer com
que se reduza”.

Em outubro deste ano, o
Governo Central (Previdência,
Banco Central e Tesouro Naci-
onal) apresentou superávit pri-
mário de R$ 4,967 bilhões. Os
governos estaduais apresentaram
superávit primário de R$ 484
milhões, e os municipais, défi-
cit de R$ 132 milhões. As em-
presas estatais federais, estadu-
ais e municipais, excluídas em-

presas dos grupos Petrobras e
Eletrobras, tiveram déficit pri-
mário de R$ 562 milhões no mês
passado.

No resultado acumulado do
ano, as contas públicas estão
com saldo negativo. De janeiro
a outubro, houve déficit primá-
rio de R$ 77,352 bilhões, con-
tra R$ 45,912 bilhões em igual
período de 2016. Em 12 me-
ses encerrados em outubro, o
déficit primário ficou em R$
187,23 bilhões, o que corres-
ponde a 2,88% do Produto In-
terno Bruto (PIB), a soma de
todos os bens e serviços produ-
zidos no país.

Os gastos com juros nomi-
nais ficaram em R$ 35,251 bi-
lhões em outubro, contra R$
36,205 bilhões em igual mês de
2016. No acumulado do ano até
outubro, essas despesas chega-
ram a R$ 338,378 bilhões. Em
12 meses encerrados em outu-
bro, os gastos com juros soma-
ram R$ 414,164 bilhões, o que
corresponde a 6,37% do PIB.

O déficit nominal, formado

pelo resultado primário e os re-
sultados de juros, atingiu R$
30,494 bilhões no mês passado
ante o superávit de R$ 3,384 bi-
lhões de outubro de 2016. Nos
dez meses deste ano, o déficit
chegou a R$ 415,73 bilhões. Em
12 meses encerrados em outu-
bro, o déficit nominal ficou em
R$ 601,394 bilhões, o que cor-
responde a 9,25% do PIB.

Dívida pública
A dívida líquida do setor pú-

blico (balanço entre o total de
créditos e débitos dos governos
federal, estaduais e municipais)
chegou a R$ 3,298 trilhões em
outubro, o que corresponde a
50,7% do PIB, com redução de
0,1 ponto percentual em relação
a setembro.

A dívida bruta – que contabi-
liza apenas os passivos dos go-
vernos federal, estaduais e mu-
nicipais - chegou a R$ 4,837 tri-
lhões ou 74,4% do PIB, com
aumento de 0,5 ponto percentu-
al em relação ao mês anterior.
(Agencia Brasil)

BNDES anuncia R$ 40 milhões em fundo
para incubadoras e parques tecnológicos

O BNDESPar, área de parti-
cipações acionárias do Banco
Nacional de Desenvolvimento
Econômico e Social, vai inves-
tir até R$ 40 milhões em fundo
para empresas incubadoras e par-
ques tecnológicos, de acordo
com operação autorizada  na
quarta-feira (29) pela diretoria
do banco . O dinheiro será apli-
cado em cotas do Fundo de In-
vestimento em Participações
Inova Empresa MPE Capital Se-
mente – Primatec. O valor equi-
vale a 40% do patrimônio com-
prometido no fundo.

De acordo com o BNDES, a
operação foi apresentada duran-
te uma reunião, na terça-feira,
(28), na sede da instituição, no
centro do Rio, entre a diretora

da Área de Mercado de Capitais
do Banco, Eliane Lustosa; o di-
retor executivo da Antera Ges-
tão de Recursos S.A. [gestora do
fundo], Robert Binder; e o con-
sultor operacional do fundo, o
diretor executivo da Brain Ven-
tures S.A., Marcelo Almeida.

O Primatec, que foi criado a
partir do programa Inova Empre-
sa, da Financiadora de Estudos e
Projetos (Finep), é o primeiro
fundo nacional destinado ao seg-
mento de incubadoras e de par-
ques tecnológicos. Os alvos são
os setores de tecnologia da in-
formação e comunicação
(TICs), energia, sustentabilidade
e economia criativa.

O fundo é de capital semen-
te [modelo de financiamento

para projetos empresariais em
estágio inicial de desenvolvimen-
to] e investe em startups que têm
como origem incubadoras insta-
ladas em parques tecnológicos. Os
projetos são obrigados a apresen-
tar novos produtos, serviços ou
processos que representem novi-
dades ou aperfeiçoamento no
ambiente produtivo ou social.

O funcionamento do fundo
conta com a Rede Primatec, atu-
almente integrada por 16 par-
ques tecnológicos e incubadoras
entre os mais importantes do
país, além de participação do
governo e do setor privado. “Es-
truturada de forma a estabelecer
um novo paradigma baseado no
mérito, em condições igualitá-
rias e transparentes, a Rede di-

funde a cultura do capital empre-
endedor, contribuindo efetiva-
mente para o desenvolvimento
dos sistemas de inovação”, in-
formou o banco.

O BNDES destacou que a
criação de incubadoras é incen-
tivada por governos de todo o
mundo, entre eles Israel e Chi-
na, porque significam agentes
catalisadores do desenvolvimen-
to tecnológico. O banco afirmou
que as incubadoras também são
vistas como agentes de mudan-
ça, “capazes de atuar em falhas
de mercado, expandindo o de-
senvolvimento econômico atra-
vés de uma base de pequenas
empresas e promovendo a for-
mação de novos negócios”.
(Agencia Brasil)

Indicador de Incerteza da Economia
subiu 1,8 pontos, mostra FGV

Dados divulgados  na quarta-
feira (29), pelo Instituto Brasi-
leiro de Economia da Fundação
Getulio Vargas (Ibre/FGV) mos-
tram que o Indicador de Incerte-
za da Economia (IIE-Br) subiu
1,8 pontos entre outubro e no-
vembro deste ano, ao passar de
111 pontos para 112,8 pontos.

Na avaliação da FGV, a alta
pode ser interpretada como um
movimento de acomodação após
o indicador ter recuado 31,5
pontos ao longo dos cinco me-

ses anteriores. Mas, se por um
lado “parece que a tempestade
passou”, por outro, “a bonança
está longe de chegar”.

Para o economista Pedro
Costa Ferreira “o fim da reces-
são econômica , a confiança de
que o atual presidente terminará
o seu mandato trazem algum alí-
vio ao sentimento de inseguran-
ça”. 

Ele chama a atenção,  para o
fato de que “as dificuldades para
aprovar as reformas estruturan-

tes, o desequilíbrio fiscal e as
divisões político-partidárias
mostram que ainda é cedo para
sair do estado de alerta. Estes 
fatos refletem no resultado do
Indicador de Incerteza da Eco-
nomia, em novembro”.

Influências
O Indicador de Incerteza da

Economia Brasil revela que a alta
do IIE-Br em novembro foi de-
terminada pela mídia e mercado,
uma vez que o IIE-Br Expectati-

va fechou o mês em queda.
Enquanto o IIE-Br mídia re-

gistrou elevação de 1,8 ponto no
mês, contribuindo com 1,5 pon-
to para o comportamento do ín-
dice geral; e o IIE-Br mercado
avançou 3,1 pontos com contri-
buição de 0,4 ponto; o IIE-Br
Expectativa recuou 0,4 ponto,
contribuindo com -0,1 ponto
para a queda, sendo o único com-
ponente com esse comporta-
mento no mês de novembro.
(Agencia Brasil)

fa le  conosco através do e-mail :   jornalodiasp@terra .com.br

A Receita Federal anunciou
na quarta-feira (29) o cronogra-
ma de implantação do Sistema
de Escrituração Digital das
Obrigações Fiscais, Previdenci-
árias e Trabalhistas (eSocial)
para empresas. De acordo com
o assessor especial da Receita
Federal para o eSocial, Altemir
Melo, o programa, que inicial-
mente foi criado para o registro
de empregados domésticos, será
implantado para empresas com
faturamento anual superior a R$
78 milhões a partir do dia 8 de
janeiro de 2018. De acordo com
a Receita, 13.707 empresas se
enquadram no perfil dessa pri-
meira fase.

A segunda etapa terá início
em 16 de julho de 2018 e abran-
gerá os demais empregadores,
incluindo micros, pequenas em-
presas e micro empreendedo-
res individuais (MEIs). No caso
dos entes públicos, ele será im-
plantado a partir de 14 de ja-
neiro de 2019. “Esses entes
serão detalhados em uma reso-
lução que publicaremos [pro-
vavelmente] amanhã (30)”,
acrescentou o representante da
Receita no comitê gestor do
eSocial, Clóvis Peres.

Segundo Melo, “a principal
premissa do eSocial é a entrada
única de dados que alimentará a
base de dados dos entes de con-
trole”, disse ele referindo-se a
Receita Federal, Caixa Econô-
mica Federal, Instituto Nacio-
nal do Seguro Social (INSS) e
Ministério do Trabalho. “Nos-
sa base de dados contará tam-
bém com a participação dos
próprios contribuintes. E a
grande mudança de paradigma
é que o eSocial será agora um
fluxo. O sistema que as empre-
sas têm hoje está sendo ajus-
tado para se comunicar com a
base nacional. Assim, cada
evento registrado na empresa,
como a admissão de um traba-
lhador , será replicado para a
base nacional do eSocial, a fim

Implantação do
eSocial para empresas

começa em janeiro
de 2018

de compartilhar os dados com os
entes de controle”. 

O eSocial Empresas é um
novo sistema de registro feito
pelo governo federal com o ob-
jetivo de desburocratizar e faci-
litar a administração de informa-
ções relativas aos trabalhadores,
de forma a simplificar a presta-
ção das informações referentes
às obrigações fiscais, previden-
ciárias e trabalhistas. Por meio
dele, pretende-se também redu-
zir custos e tempo da área con-
tábil das empresas na hora de
executar 15 obrigações fiscais,
previdenciárias e trabalhistas.

Com as informações coleta-
das por cerca de 8 milhões de
empresas, será criado um banco
de dados único administrado
pelo governo, abrangendo mais
de 40 milhões de trabalhado-
res. Ao ser implantado, o eSo-
cial pretende garantir direitos
previdenciário e trabalhistas,
além de simplificar o cumpri-
mento de obrigações, elimi-
nando redundâncias no que se
refere a informações de pesso-
as físicas e jurídicas.

De acordo com a Receita,
para o empregador, o eSocial terá
como vantagem reduzir penali-
dades e sanções por incorreções
e discrepâncias, além da unifi-
cação e padronização de obriga-
ções. A Receita aponta, como
vantagens, a maior garantia de
efetivação de direitos trabalhis-
tas e previdenciários; maior agi-
lidade para o acesso de benefí-
cios; e maior transparência em
relação às informações do con-
trato de trabalhos.

Para o governo, o eSocial
terá como vantagens a ampliação
da capacidade de fiscalização;
a possibilidade de implemen-
tar programas sociais lastrea-
dos em dados mais qualifica-
dos; e a possibilidade de usar
informações com mais quali-
dade, padronização, consistên-
cia, unicidade e validação pré-
via. (Agencia Brasil)
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Dados divulgados  na quarta-
feira (29) pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística
(IBGE) mostram que, em 2016,
1% dos trabalhadores com os
maiores rendimentos recebia
por mês, em média, R$ 27.085
- o equivalente a 36,3 vezes mais
do que a metade da população
com os menores rendimentos,
que ganhava, em média, R$ 747.

A massa de rendimento mé-
dio mensal real domiciliar per
capita  alcançou R$ 255,1 bi-
lhões em 2016. A parcela dos

10% com os menores rendimen-
tos da população detinha apenas
0,8% do total, enquanto os 10%
com os maiores rendimentos fi-
caram com 43,4%. O grupo dos
que têm maior rendimento tem
uma parcela da massa de rendi-
mento superior à dos 80% da
população com os menores ren-
dimentos (40,8%).

O rendimento domiciliar per
capita é a divisão dos rendimen-
tos domiciliares pelo total de
moradores.

No país, o rendimento mé-

dio real domiciliar per capita foi
R$ 1.242. As regiões Norte e
Nordeste apresentaram os me-
nores valores (R$ 772) e a re-
gião Sudeste o maior, R$ 1.537.

Da remuneração média men-
sal domiciliar per capita, 74,8%
provêm do trabalho e 25,2% vêm
de outras fontes, principalmen-
te aposentadoria e pensão
(18,7%).

Homens e mulheres 
A Pesquisa Nacional por

Amostra de Domicílios Contí-

nua (Pnad Contínua), do IBGE,
também apontou diferenças sa-
lariais entre homens e mulheres.
No ano passado, elas receberam,
em média, R$ 1.836, o que equi-
vale a 22,9% menos do que os
homens (R$ 2.380).

O Sudeste registrou a maior
média de rendimento para ho-
mens, R$ 2.897, e mulheres, R$
2.078. No entanto, a região tam-
bém teve a maior desigualdade
salarial do país: as mulheres ga-
nham 28,3% menos do que os
homens. (Agencia Brasil)

O Supremo Tribunal Federal
(STF) decidiu  na quarta-feira (29)
proibir uso do amianto do tipo
crisotila, material usado na fabri-
cação de telhas e caixas d’água. A
decisão dos ministros foi toma-
da para resolver problemas que
surgiram após a decisão da Corte
que declarou a inconstitucionali-
dade de um artigo da Lei Federal
9.055/1995, que permitiu o uso
controlado do material.

Com a decisão, tomada por 7
votos a 2,  não poderá ocorrer a
extração, a industrialização e a co-
mercialização do produto em ne-
nhum estado do país. Durante o 
julgamento não foi discutido
como a decisão será cumprida
pelas mineradoras, apesar do pe-
dido feito por um dos advogados
do caso, que solicitou a conces-
são de prazo para efetivar a de-
missão de trabalhadores do setor
e suspensão da comercialização.

Em agosto, ao começar a jul-
gar o caso, cinco ministros vota-
ram pela derrubada da lei nacio-
nal, porém, seriam necessários
seis votos para que a norma fos-
se considerada inconstitucional.
Dessa forma, o resultado do jul-
gamento provocou um vácuo ju-
rídico e o uso do amianto ficaria

EDITAL DE CITAÇÃO PRAZO DE 20 DIAS, expedido nos autos da Ação de Usucapião, PROCESSO Nº 0019434- 
15.2013.8.26.0100 (USUC 294) O(A) Doutor(a) Paulo César Batista dos Santos, MM. Juiz(a) de Direito da 1ª Vara de 
Registros Públicos, do Foro Central Cível, da Comarca de SÃO PAULO, do Estado de São Paulo, na forma da Lei, etc. FAZ 
SABER a Antonio Gabrielle Scavone; Malibú Express LTDA.; Arlete Morelli do Amaral; Jorge Vieira do Amaral e réus ausentes, 
incertos, desconhecidos, eventuais interessados, bem como seus cônjuges, se casados forem, herdeiros e/ou sucessores, 
que Jall Courier LTDA. ajuizou ação de USUCAPIÃO, visando a Rua Praia do Cerejo, nº 189, Vila Paulista, 42º Subdistrito do 
Jabaquara, SP, com área de 120,00m², contribuinte nº 089.086.0053-1, alegando posse mansa e pacífica no prazo legal. 
Estando em termos, expede-se o presente edital para citação dos supramencionados para que, no prazo de 15 (quinze) dias 
úteis, a fluir após o prazo de 20 dias, contestem o feito. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em 
que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei.                       [30,1] 

EDITAL DE CITAÇÃO-PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1000433-70.2017.8.26.0008 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 
1ª Vara Cível, do Foro Regional VIII - Tatuapé, Estado de São Paulo, Dr(a). Paulo Guilherme Amaral Toledo, na forma 
da Lei, etc. FAZ SABER a(o) MARINA PANTOJA COLIN, CPF 166.554.718-93, que Condomínio Dosso Del Liro ajuizou 
ação de execução, de R$ 2.986,48 (jan/17), referente a cota condominial do apto. 43, bloco D-3, condomínio autor. 
Estando a executada em lugar ignorado, foi deferida: a citação por edital, para que em 3 dias, a fluir do prazo supra, 
pague o débito atualizado, com os honorários de 10% reduzidos pela metade ou apresente embargos em 15 dias, 
podendo, nesses 15 dias depositar 30% do débito e solicitar o parcelamento do saldo em 06 vezes, com juros de 1% ao 
mês; a intimação da penhora havida sobre o bloqueio realizado no valor de R$ 2.228,18. Passando a fluir do prazo 
supra, o prazo de 15 dias para opor embargos, nomeando-se curador especial em caso de revelia. Será o edital afixado 
e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 26 de outubro de 2017. [30,1] 

Foros Regionais I Santana Varas Cíveis EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1029453-
35.2014.8.26.0001 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 2ª Vara Cível, do Foro Regional I - Santana, Estado de São 
Paulo, Dr(a). Daniela Claudia Herrera Ximenes, na forma da Lei, etc. Faz saber a Aline Souza Schetino que 
Paulitalia Barão de Mauá Comércio de Veículos Ltda. ajuizou ação monitória, objetivando a cobrança de 
R$3.507,09(atualizado até outubro/2014), representados por sete (07) cheques emitidos através da aquisição do 
veículo Fiat/Uno Fire Economy Flex, chassi 9BD17106LD5834999. Estando a ré em lugar ignorado, expede-se 
edital,para que em 15 dias,a fluir do prazo supra, pague o valor acima, ficando consignado, neste caso, a isenção 
de custas e honorários advocatícios, ou no mesmo prazo ofereça embargos, sob pena de ser constituído de pleno 
direito o título executivo judicial, nomeando-se curador especial em caso de revelia. Será o edital afixado e 
publicado na forma da lei.NADA MAIS.Dado e passado nesta cidade de São Paulo,aos 20 de março de 2017.[30,1] 

Edital de Citação - Prazo 20 (vinte) dias. (Processo: 1026262-68.2017.8.26.0100). O Dr. Pedro Luiz Fernandes Nery Rafael, Juiz de 
Direito da 8ª Vara Cível do Foro Central da Comarca da Capital. Faz Saber a OOBLE INDÚSTRIA DE CONFECÇÕES 
IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO EIRELI (CNPJ 15.239.420/0001-00), que ADAR INDUSTRIA E COMÉRCIO IMPORTAÇÃO E 
EXPORTAÇÃO LTDA ajuizou uma ação de Execução de Titulo Extrajudicial, visando o recebimento da quantia de R$ 27.313,88 
(março/2017) representada por duplicatas mercantis emitidas e não pagas. Estando a executada em local ignorado, foi deferida a 
citação por edital, para que, no prazo de 03 (três) dias, a contar dos 20 (vinte) dias supra, efetue o pagamento da importância 
reclamada. Prazo para embargar: 15 dias, facultando a executada nesse prazo, reconhecendo o crédito da exeqüente e comprovando 
o depósito de 30% do valor em execução, mais custas e honorários, requerer o pagamento do saldo em 06 (seis) parcelas mensais, 
acrescidas de correção monetária e juros de 1% ao mês. ADVERTÊNCIA: Decorrido o prazo supra, no silêncio, será nomeado 
curador especial (art. 257, inc. IV do NCPC). Será o presente edital afixado e publicado na forma da  30/11 e 01/12

Edital de Citação - Prazo 20 (vinte) dias. (Processo: 1029976-07.2015.8.26.0100). O Dr. Swarai Cervone de Oliveira, Juiz de Direito 
da 36ª Vara Cível do Foro Central da Comarca da Capital. Faz Saber a REDLEH JEANS CONFECÇÕES LTDA (CNPJ 
18.020.863/0001-96), HELDER NOGUEIRA FILHO (CPF 466.690.548-07) e ERILDO GODINHO DOS SANTOS (CPF 088.399.946-
37) que ADAR INDÚSTRIA E COMÉRCIO IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO LTDA ajuizou uma ação de Execução de Titulo 
Extrajudicial, visando o recebimento da quantia de R$ 29.610,39 (fevereiro/2014) representada pelas duplicatas mercantis de nºs 
436487/C; 447099/A; 447099/B; 447099/C, emitidas e não pagas. Estando os executados em local ignorado, foi deferida a citação por 
edital, para que, no prazo de 03 (três) dias, a contar dos 20 (vinte) dias supra, efetuem o pagamento da importância reclamada. Prazo 
para embargar: 15 dias, facultando os executados nesse prazo, reconhecendo o crédito da exeqüente e comprovando o depósito de 
30% do valor em execução, mais custas e honorários, requererem o pagamento do saldo em 06 (seis) parcelas mensais, acrescidas 
de correção monetária e juros de 1% ao mês. ADVERTÊNCIA: Decorrido o prazo supra, no silêncio, será nomeado curador especial 
(art. 257, inc. IV do NCPC). Será o presente edital afixado e publicado na forma da lei.  30/11 e 01/12

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 30 DIAS. (PROCESSO Nº 0014477-94.2014.8.26.0565) - ORDEM Nº 1289/12. O(A) MM. Juiz(a) 
de Direito da 3ª Vara Cível, do Foro de São Caetano do Sul, Estado de São Paulo, Dr(a). Sérgio Noboru Sakagawa, na forma da Lei, 
etc. FAZ SABER, a todos quantos virem o presente Edital de CITAÇÃO com o prazo de 30 dias, e em especial ao co-requerido Paulo 
Roberto Domingues, CPF n° 047.122.018-35, que atualmente encontra-se em lugar incerto e não sabido, que perante este Juízo da 3ª 
Vara Cível da Comarca de São Caetano do Sul-SP, e respectivo Cartório, encontra-se em trâmite na fase de Cumprimento de 
Sentença n° 0014477-94.2014.8.26.0565 (Ordem nº 1289/12) desde 07/11/2014, a Ação de Execução que lhe promove ODAIL 
MAXIMILIANO CAVINATI, cujo feito tem por finalidade o recebimento de alugueres não pagos pelo Sr. Douglas Montani e Marly 
Fonseca Beltrami (falecida), acrescidos de atualização monetária, juros de mora na forma da lei, custas e despesas processuais, bem 
como honorários advocatícios, tudo no valor de R$ 86.571,80 (oitenta e seis mil quinhentos e setenta e um reais e oitenta centavos), 
em data de 18/07/2017. Ante a não localização do herdeiro filho PAULO ROBERTO DOMINGUES, é expedido o presente edital de 
CITAÇÃO, para que (i) pague o débito no prazo de três dias, (ii) requeira o parcelamento nos termos do art. 745-A do Código de 
Processo Civil (comprovando, no prazo para embargos, o depósito de 30% do crédito exequendo, inclusive custas processuais e 
honorários advocatícios, e pugnando pelo pagamento do saldo em seis parcelas acrescidas de juros de 1% e correção pela tabela 
prática do TJSP), ou (iii) apresente Embargos à Execução no prazo de 15 dias. Passado em branco o prazo de 03 dias e ausente a 
defesa, o patrimônio do devedor/espólio se sujeitará à execução forçada. O presente edital vai devidamente conferido e assinado.  

30/11 e 01/12

www.jornalodiasp@terra.com.br

3258-1822

ATAS/BALANÇOS/EDITAIS/LEILÕES

Supremo proíbe uso do
amianto em todo o país

proibido nos estados onde a subs-
tância já foi vetada, como em São
Paulo, Rio de Janeiro e Rio Gran-
de do Sul, mas permitida onde
não há lei específica sobre o caso,
como em Goiás, por exemplo,
onde está localizada uma das prin-
cipais minas de amianto, em Mi-
naçu.

As ações julgadas pela Corte
foram propostas pela Confedera-
ção Nacional dos Trabalhadores
na Indústria (CNTI) há dez anos
ao Supremo e pedem a manuten-
ção do uso do material. A confe-
deração sustenta que o município
de São Paulo não poderia legis-
lar sobre a proibição do amianto
por tratar-se de matéria de com-
petência privativa da União. Se-
gundo a defesa da entidade, os tra-
balhadores não têm contato com
o pó do amianto.

De acordo com o Ministério
Público do Trabalho (MPT) e ou-
tras entidades que defendem o ba-
nimento do amianto, apesar dos
benefícios da substância para a eco-
nomia nacional – geração de em-
pregos, exportação, barateamento
de materiais de construção -, estu-
dos comprovam que a substância é
cancerígena e causa danos ao meio
ambiente. (Agencia Brasil)

Ex-procurador nega crime, mas diz
que fez “uma lambança” no caso J&F

O ex-procurador da Repúbli-
ca, Marcello Miller, disse que
não cometeu crimes, mas fez
“uma lambança” ao orientar o
acordo de leniência do grupo
J&F antes de deixar o cargo de
procurador federal. “Eu cometi
um erro brutal de avaliação. Não
cometi crimes, mas fiz uma lam-
bança. E é por isso que eu estou
aqui. Ao refletir sobre a situação,
avaliei que não haveria crime
nem ilícito, mas não me atentei
para as interpretações que isso
poderia suscitar”, disse, ao pres-
tar depoimento  na quarta-feira
(29), no Congresso, à Comissão
Parlamentar Mista de Inquérito
(CPMI) da JBS.

O ex-procurador acrescen-
tou que estava disponível aos
executivos da J&F “às vezes” e
afirmou que nunca advogou, re-

cebeu remuneração ou prestou
consultoria jurídica para o gru-
po. Marcello Miller, que trabalha-
va com o ex-procurador-geral da
República, Rodrigo Janot, até
março deste ano, pouco antes do
fechamento de acordo de colabo-
ração premiada firmada pela pro-
curadoria com a JBS, admitiu que
antes de deixar o cargo no Mi-
nistério Público “estava ajudan-
do a empresa a se limpar”.

“De fato, comecei o contato
com a J&F antes da exoneração,
respondi a perguntas [dos exe-
cutivos da empresa], não vou
negar”, afirmou. Perguntado so-
bre se orientou os irmãos Joes-
ley e Wesley Batista a gravar
conversas com o presidente Mi-
chel Temer, Marcello Miller foi
enfático: “Tenho um filho de cin-
co anos, pela vida do meu filho,

não mandei gravar o presidente”.

Ganância e mistificação
Sobre trabalhar no escritório

de advocacia Trench, Rossi e
Watanabe, responsável pelo
acordo de leniência do grupo
J&F, três meses após deixar o
Ministério Público Federal, Mi-
ller afirmou que não agiu por
ganância. “Se fosse por ganância,
teria ido advogar na esfera pe-
nal, onde os honorários são mais
altos. É óbvio que eu queria ga-
nhar melhor, mas eu não queria
ser milionário. Era uma propos-
ta confortável, mas não era para
ficar milionário. Não teve ga-
nância não”, respondeu.

Questionado por parlamen-
tares, Miller disse que “nunca foi
próximo, muito menos íntimo”
do ex-procurador Rodrigo Ja-

not. “Há um bocado de mistifi-
cação e de desinformação em
torno da minha relação com o
procurador Rodrigo Janot. Eu
achei graça quando vi no jornal
que eu era braço direito dele.
Nunca fui”, afirmou, ao esclare-
cer que integrava um grupo de
trabalho da Operação Lava Jato
no Ministério Público.

Miller classificou o pedido
de prisão contra ele, feito por
Rodrigo Janot e negado pelo
Supremo Tribunal Federal,
como “um disparate”. “Ele [Ja-
not] me imputou tipos penais
que são completamente fora da
marca. Organização criminosa?
Eu estava incentivando uma em-
presa a se limpar. Se ele quises-
se abrir um processo administra-
tivo, tudo bem”, opinou. (Agen-
cia Brasil)

Temer se reúne com empresários e
parlamentares e defende reforma da Previdência

Empresários do setor de co-
mércio e serviços e integrantes
da Frente Parlamentar Mista de
Comércio, Serviços e Empreen-
dedorismo estiveram  na quarta-
feira (29) com o presidente Mi-
chel Temer e ouviram dele as
razões do governo para defender
a aprovação da reforma da Pre-
vidência. O texto da reforma foi
encaminhado ao Congresso Na-
cional pelo governo, passou por

alterações e aguarda votação no
plenário da Câmara.

Representantes da União
Nacional de Entidades do Co-
mércio de Serviços (Unecs)
reuniram-se com presidente
Temer no Palácio do Planalto,
acompanhados do presidente
do Sebrae, Guilheme Afif Do-
mingos. Em seguida, recebe-
ram Temer para almoço com a
participação de integrantes da

frente parlamentar.
Pela tarde, o presidente pu-

blicou na rede social Twitter um
comentário sobre os encontros.
“Almocei hoje com parlamenta-
res da Frente Parlamentar Mista
de Comércio, Serviços e Em-
preendedorismo e com empre-
sários. Um público seleto que
ouviu com muita atenção as ra-
zões que apresentei para a apro-
vação da reforma da Previdên-

cia”, registrou na rede social.
Em conversa com jornalistas

na manhã de quarta-feira, o mi-
nistro-chefe da Casa Civil, Eli-
seu Padilha, disse que a refor-
ma é “indispensável”. “Se não
houver reforma da Previdên-
cia, no ano de 2024 todo o Or-
çamento da República só paga
folha de pagamento, previdên-
cia, saúde e educação”, afirmou.
(Agencia Brasil)

Ministros do STF
terão reforço de
servidores para
julgar processos

da Lava Jato
O Supremo Tribunal Federal

(STF) decidiu  na quarta-feira
(29) reforçar os gabinetes dos
ministros da Corte para agilizar
o andamento dos processos que
tratam da Operação Lava Jato. Em
sessão administrativa realizada no
início da noite, ficou decidido
que os todos os integrantes da
Corte terão à disposição 36 ser-
vidores, que serão lotados con-
forme solicitação, e mais um juiz-
auxiliar para cada gabinete.

Com a decisão, ao todo, se-
rão mais dez juízes auxiliares para
todos os ministros durante o pe-
ríodo de um ano. O relator da Lava
Jato no STF, ministro Edson Fa-
chin, também poderá solicitar a
atuação de mais um juiz auxiliar
e ficará com quatro magistrados
no gabinete para auxiliá-lo em
suas decisões. (Agencia Brasil)

Delegado diz que só perícia
pode concluir se houve
agressão a Garotinho

O delegado Wellington Viei-
ra, titular da 21ª Delegacia de
Polícia, vistoriou, na manhã da
quarta-feira (29), a Cadeia Pú-
blica José Frederico Marques,
em Benfica, a fim de investigar
a suposta agressão cometida
contra o ex-governador Anthony
Garotinho. O policial percorreu
a galeria onde ficou preso o po-
lítico e contou pelo menos 12
pontos de controle por onde te-
ria de ter passado o suposto
agressor.

Wellington disse que não
pode descartar nenhuma hipóte-
se no momento e que somente
com a perícia no sistema de câ-
meras será possível concluir se
houve ou não a agressão a Garo-
tinho. A defesa do ex-governa-

dor e o Ministério Público (MP)
também pediram perícia no
equipamento, para saber se hou-
ve edição na gravação.

Garotinho alegou que, na
madrugada do último sábado
(25), por volta de 1h30, um ho-
mem entrou em sua cela e lhe
agrediu com uma paulada no jo-
elho e um pisão no pé, que dei-
xou hematomas,  constatados no
exame do Instituto Médico Le-
gal (IML).

A Secretaria de Estado de
Administração Penitenciária
sustentou que as imagens das
câmeras de segurança não de-
monstram a suposta agressão e,
por isso, decidiu punir Garoti-
nho por falsa comunicação de
crime e o enviou para o Com-

plexo Penitenciário de Bangu. 
Na cadeia de Benfica estão

presos o ex-governador Sérgio
Cabral, o presidente da Assem-
bleia Legislativa do Rio de Ja-
neiro, deputado afastado Jorge
Picciani, e os deputados afasta-
dos Paulo Melo e Edson Alber-
tassi, todos do PMDB, além de
ex-secretários e ex-assessores
do governo Cabral.

Eles são considerados desa-
fetos políticos de Garotinho, que
os denunciou inúmeras vezes,
tendo inclusive divulgado a fa-
mosa foto dos guardanapos na
cabeça, em um restaurante em
Paris. A defesa de Garotinho tam-
bém requereu perícia nas ima-
gens, para saber se elas foram
editadas. (Agencia Brasil)

O Ministério da Educação
anunciou  na quarta-feira (29) a
liberação de R$ 1,023 bilhão
para universidades, institutos fe-
derais de todo o país e institui-
ções vinculadas à pasta. Segun-
do o MEC, esse é o segundo ano
consecutivo que a pasta garante
100% do custeio para a rede fe-
deral de ensino.

Do total liberado hoje, R$
497,04 milhões são referentes
a  recursos financeiros discrici-
onários, quantia que, somada ao
que já foi repassado este ano,
chega a R$ 7 bilhões. Os outros
R$ 525,6 milhões liberados re-
ferem-se ao limite de empenho
para custeio das instituições fe-

MEC informa que liberou
todo o recurso de custeio para

universidades federais
derais de ensino.

A maior parte do orçamento
de custeio liberado (R$ 366,7
milhões), será repassada às uni-
versidades federais, cujo total de
recursos chegará a R$ 5,1 bi-
lhões liberados neste ano. Já a
rede federal de educação profis-
sional, científica e tecnológica
receberá R$ 158,9 milhões, che-
gando a R$ 2,21 bilhões de or-
çamento para custeio.

Durante este ano, a falta de
recursos para custeio e o con-
tingenciamento feito pelo go-
verno fez com que diversas uni-
versidades federais relatassem
dificuldades financeiras. (Agen-
cia Brasil)

O ministro-chefe da Casa
Civil, Eliseu Padilha, disse  na
quarta-feira (29) que o PSDB
não integra mais a base aliada do
governo do presidente Michel
Temer. Ele afirmou, no entanto,
que ministros do partido podem
permanecer nos cargos.

“O PSDB não está mais na
base de sustentação do gover-
no”, disse, em entrevista a jor-
nalistas. “O PSDB tem interes-
ses políticos que está procuran-
do preservar. O presidente Mi-
chel Temer tem a responsabili-
dade de governar e preservar sua
base de sustentação.”

Questionado sobre a situa-
ção dos ministros de governo
que são do PSDB, entre eles
Antonio Imbassahy, que é res-
ponsável pela articulação políti-
ca, Padilha destacou que essa é
uma decisão do presidente, e que
nada impede que ministros do
partido permaneçam no governo
como parte da “cota pessoal” de
Temer. “A questão ministerial é

Padilha diz que o PSDB não
integra mais a base aliada

 do governo
uma questão do presidente da
República. Ele poderá manter
ministros do PSDB, tendo o parti-
do deixado de participar da base de
sustentação do governo. Uma coi-
sa é um ministro estar no governo
representando seu partido e outra
é o presidente, na sua cota pessoal,
resolver manter um quadro que cir-
cunstancialmente seja do PSDB no
ministério. Não vejo nenhuma in-
compatibilidade”, disse.

No momento em que o pre-
sidente Temer articula com par-
lamentares a aprovação da refor-
ma da Previdência, o ministro
Padilha avalia que, pela posição
história do PSDB em relação à
reforma, o partido deve ser fa-
vorável à proposta. “O PSDB,
desde o início em que esteve
participando integralmente do
governo, tinha compromisso
com a reforma da Previdência e
não me consta que eles tenham
deixado de tê-lo. A gente conta
que eles mantenham o compro-
misso”, disse. (Agencia Brasil)
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Pietro Fittipaldi destaca conquistas
de 2017 como título da World Series

Pietro Fittipaldi

Campeão da World Series em
2017, Pietro Fittipaldi já está
planejando seus próximos passos
no esporte. Com o título em uma
das principais categorias do au-
tomobilismo mundial, o piloto
destaca que as portas da F-1 co-
meçam a se abrir – inclusive o
campeonato rendeu pontos que
permitem ao jovem brasileiro
emitir a Superlicença, espécie
de “carteira de habilitação” es-
pecial para os carros da princi-
pal categoria do automobilismo
mundial.

“Estou muito feliz pelo tí-
tulo conquistado e por conse-
guir subir degraus importantes
na minha carreira. É importan-
te ter a Superlicença pois am-
plia minhas possibilidades para
o próximo ano. Meu objetivo
principal da carreira é chegar na
F-1 e estamos trabalhando in-
tensamente para que isso acon-
teça na melhor circunstância pos-
sível”, diz Pietro, que corre com
o patrocínio de Claro, Embratel
e Baterias Moura.

Aos 21 anos, o neto do bi-
campeão mundial Emerson Fit-
tipaldi obteve quatro títulos nos
últimos seis anos de carreira.
Sua primeira conquista veio em
2011 nos Estados Unidos, na
prestigiada Nascar, quando se
sagrou campeão na categoria
Whelen All American Series.
Em 2014, já no foco dos mo-

nopostos na Europa, Fittipaldi
foi campeão da Fórmula Re-
nault, com 10 vitórias e 13 pó-
dios em 14 etapas. Depois, foi
o campeão da edição 2015/ 2016
da MRF Challenge.

A World Series Fórmula V8
3.5 é uma das categorias que mais
revelou talentos para a F-1. En-
tre vários nomes, o de principal

destaque é o do bicampeão mun-
dial Fernando Alonso. Ricardo
Zonta, Robert Kubica, Kevin
Magnussen, Carlos Sainz Jr,
Marc Gené e Heikki Kovalainen
são alguns dos outros nomes que
foram campeões da categoria e
chegaram à F-1.

Nestes 20 anos de catego-
ria, Pietro estabeleceu os re-
cordes de poles, vitórias e pó-
dios em uma única temporada
– sendo o piloto de melhor
desempenho nestas duas dé-
cadas de World Series. O tí-
tulo também garantiu um tes-
te no veloz protótipo Porsche
LMP1 campeão do WEC
(Mundial de Endurance), sen-
do o mais rápido entre os pi-
lotos novatos que testaram na-
quele dia – marcado também pela
presença de Alonso.

Depois de alguns compro-
missos no exterior em defini-
ções de seus planos para 2018
no final deste mês e início de
dezembro, Pietro deverá voltar
ao Brasil no próximo dia 8.
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Depois de ser a sensação do
final de semana na etapa de
Goiânia, quando chegou ao pó-
dio já em sua temporada de es-
treia com o português Félix da
Costa, a equipe HERO Motors-
port anunciou outro nome mui-
to respeitado no automobilis-
mo internacional para a rodada
dupla de encerramento do cam-
peonato, dia 10 de dezembro,
em Interlagos. O experiente e
veloz curitibano Augusto Far-
fus defenderá o time no lendá-
rio traçado paulistano ofere-
cendo à equipe a expectativa de
mais uma vez brigar por um
bom resultado.

“Estamos felizes em poder
anunciar mais um grande nome
para compor nossa equipe nes-
te final de temporada”, disse
Newton Machado, da HERO
Motorsport. “O Augusto mes-
cla velocidade, conhecimento
técnico e uma longa experiên-
cia que certamente vão nos aju-
dar a terminar o ano de forma
positiva. Em Goiânia, na etapa
passada, conquistamos nosso
primeiro pódio com o Félix da
Costa, a quem agradecemos
muito pelo excelente trabalho
e o emprenho que todos pude-
ram ver na pista. A presença do
Augusto vai manter o entusias-
mo da nossa equipe em alta – e
isso é muito importante para
que todos o apoiem ao máxi-
mo durante todo o fim de se-
mana”, continuou o represen-
tante da HERO Motorsport.

Augusto Farfus já partici-
pou de duas Corridas de Duplas
da Stock Car, nas quais os pilo-
tos oficiais da categoria brasi-
leira convidam grandes nomes
internacionais para formar uma
parceria. Em 2014 e 2016, Au-
gusto foi escolhido por Rubens
Barrichello para formar uma
das mais fortes parcerias do
grid. O experiente piloto, no
entanto, sabe que a HERO Mo-
torsport terá uma tarefa muito
difícil em Interlagos.

“Primeiramente, quero
agradecer à HERO Motorsport
pela oportunidade de competir
novamente no Brasil. Só isso já
é algo sensacional, é muito
bom correr no meu país”, dis-
se Farfus. “O nível do grid da

Stock Car

HERO Motorsport coloca
Farfus na pista para etapa final
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Augusto Farfus já participou duas vezes da Corrida de
Duplas da Stock Car

Stock é reconhecido em todo
o mundo e, também, sabemos
que enfrentaremos, com ape-
nas algumas horas de treino,
pilotos muito bons que já com-
petem com o Stock Car brasi-
leiro há vários anos. Mas aí está
um grande atrativo e motivação
para este desafio: superar as
expectativas. O automobilismo
é um esporte de equipe e nos-
so time está preparado e moti-
vado para buscar o melhor re-
sultado possível em Interla-
gos”, completou Augusto Far-
fus.

Carreira – Atual piloto pela
equipe oficial BMW Team
RMG no badalado DTM – o
Campeonato Alemão de Turis-
mo –, Farfus é também um dos
mais ecléticos profissionais
brasileiros do volante. Hoje
aos 34 anos, o novo represen-
tante da HERO Motorsport
começou a acelerar cedo, ain-
da aos 6 anos, competindo de
minimotos. Dois anos depois
ingressou no kartismo para
dominar o cenário brasileiro e
deixar também sua marca em
diversos torneios internacio-
nais.

Campeão Europeu de Fór-
mula Renault 2.0 e Campeão
Europeu de F3000 – à época,
dois dos mais prestigiosos tor-
neios preparatórios para quem
buscava a Fórmula 1 –, Farfus
já em 2004 desviou o foco de
sua carreira para as competi-
ções do tipo Turismo. Tornan-
do-se um grande especialista
neste tipo de veículo, imedia-
tamente ganhou status de pilo-
to oficial de grandes fabrican-
tes. De 2004 a 2006, foi pilo-
to oficial Alfa Romeo no
WTCC (o Campeonato Mundi-
al de Carros de Turismo) e pas-
sou a defender a BMW, tam-
bém no WTCC, em 2007. Nun-
ca mais saiu do esquadrão da
famosa marca bávara, ganhando
o cobiçado status de piloto ofi-
cial da BMW no DTM a partir de
2012. Augusto também é peça
fundamental no programa Endu-
rance da BMW, com participa-
ções vitoriosas em tradicionais
corridas de 24 Horas em Nürbur-
gring, Dubai, Le Mans, Daytona,
Spa-Francorchamps, entre outras.

GPCKA: Alberto Otazú e Zeppe Corsi
conquistam bicampeonato

Alberto Otazú e Luiz Cazarré, campeões por equipe no
GPCKA 2017

A oitava e última etapa do GP
Circuito de Kart Amador (GP-
CKA) apontou dois bicampeões.
Na prova disputada no último
domingo no Kartódromo Granja
Viana, em Cotia (SP), Zeppi Cor-
si venceu e conquistou o seu se-
gundo título consecutivo, en-
quanto que Alberto Cesar Otazú
(Braspress/Pilotech/Alpie Esco-
la de Pilotagem/HTPro Nutriti-
on), ao receber a bandeirada em
segundo, foi campeão pelo se-
gundo ano seguido por equipes,
nesta temporada ao lado de Luiz

Cazarré, além de ser vice-cam-
peão na classificação individual.

“Conseguimos, o Alberto
César Otazú e eu, um feito incrí-
vel num ano duro para nós, com
dois abandonos meus e um dele,
que comprometeram profunda-
mente nossas pontuações. Mesmo
assim nos sagramos campeões por
equipes, e Alberto César foi vice-
campeão individual. 2017 é um ano
que carregarei na memória comi-
go, pelo prazer de dividir equipe
com um piloto jovem, arrojado e
extremamente rápido e técnico

como o Alberto César, que ainda
nos trará muitas outras alegrias!”,
comemorou Luiz Cazarre, com
somou ao lado de seu parceiro
na Cazarré Mktcom 400,5 pon-
tos, contra 391,5 da Alliance
Racing (Felipe Huertas e Neldir
Amaral), os vice-campeões.

A última etapa foi decisiva
para a definição do título do cur-
to certame do GPCKA. A pole
position ficou com Rodrigo ‘Ja-
mes Hunt’, seguido de Zeppe
Corsi e Alberto Otazú, separados
por 0s241 e que acabariam por
polarizar a disputa pela vitória.
Na largada os pilotos mantiveram
esta ordem, mas ainda na primei-
ra volta Zeppe passou para a pon-
ta. Na passagem seguinte foi a vez
de Alberto fazer a ultrapassagem
e assumir a liderança, mas levou
o troco logo na curva seguinte e
caiu novamente para terceiro.

Os três pilotos mantiveram
um ritmo frenético, com Corsi
estabelecendo a volta mais rápi-
da no terceiro giro, e com o trio
separado por apenas um segun-
do. Na 15ª volta Otazú aprovei-
tou o vácuo de ‘James Hunt’, fez
a segunda volta mais rápida, e
começou a tentar a ultrapassa-

gem, conseguindo assumir a
vice-liderança na 20ª passagem.
A partir daí foi diminuindo a di-
ferença para o líder, mas recebeu
a bandeirada a 0s772 do bicam-
peão Zeppe Corsi.

“O Zeppe mereceu vencer
este campeonato, pois é um gran-
de piloto, muito técnico. Acre-
dito que esta tenha sido a melhor
corrida da minha vida, pois mes-
mo levando desvantagem em re-
lação ao motor dos principais
concorrentes, consegui me man-
ter na briga pela vitória até o fi-
nal”,  acredita Otazú, o mais jo-
vem (16 anos) do campeonato .

Alberto Otazú foi o piloto
que acumulou o maior número
de pontos na temporada (237),
depois de subir seis vezes no
pódio, com duas vitórias, três
segundos, e um quinto lugar, além
de uma décima e uma 18ª posi-
ções. Demonstrou muita veloci-
dade com três pole positions e
três voltas mais rápidas. Já o cam-
peão Zeppe Corsi somou 233
pontos, subindo no pódio nas sete
vezes em que correu com quatro
vitórias e três segundos lugares.
Ainda teve duas pole positions e
duas voltas mais rápidas.
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Superliga Feminina 2017/2018

Em briga direta por posições,
Pinheiros recebe o Fluminense

O turno da Superliga femini-
na 2017/2018 chega à décima
rodada com uma tabela de encher
os olhos os amantes do voleibol.
Pela primeira vez na temporada
as seis partidas serão televisio-
nadas, e o acirramento na briga
por posições dá uma emoção a
mais ao torcedor. E nesta quin-
ta-feira (30) duas partidas abrem
a jornada com destaque para o
confronto entre E C Pinheiros
(SP) e Fluminense (RJ), no Hen-
rique Villaboin, em São Paulo
(SP), às 20h, com transmissão
dos canais SporTV.

As duas equipes têm campa-
nhas semelhantes na competição,

com cinco vitórias em nove jo-
gos já disputados, três delas con-
secutivas. O tricolor carioca leva
pequena vantagem apenas no set
average (1 contra 0,96 do adver-
sário). Mas o Pinheiros joga em
casa e conta com o apoio da tor-
cida para manter a sequência po-
sitiva. Para a capitã do time pau-
lista, a ponteira Vanessa Janke,
manter o rendimento das últimas
rodadas é fundamental para se-
guir em ascensão.

No lado das visitantes o dis-
curso também é positivo. A pon-
teira Michelle, capitã do Flumi-
nense, confirma que o foco é
manter a boa sequência, mesmo

jogando fora de casa.

Rodada começa com duelo
paulista

Antes do jogo entre Pinhei-
ros e Fluminense, um duelo pau-
lista abre a rodada. Em Santo
André (SP), o Sesi-SP recebe o
Vôlei Nestlé (SP) às 18h, no giná-
sio do Sesi da cidade do ABC pau-
lista, com transmissão do SporTV.
Nesta sexta-feira (01.12) outros
dois confrontos serão transmiti-
dos pelo canal, às 18h tem o duelo
entre Camponesa/Minas (MG) e
Hinode Barueri (SP), na Arena
Minas, em Belo horizonte (MG).
E, em seguida, na Jeunesse Are-

na, no Rio de Janeiro (RJ), SESC-
RJ e Dentil/Praia Clube (MG)
brigam pela invencibilidade e li-
derança da tabela, às 21h.

No fim de semana será a vez
da RedeTV transmitir duas parti-
das da décima rodada. No sába-
do (02.12) o BRB/Brasília Vô-
lei (DF) tenta a segunda vitória
seguida e enfrenta o São Cristó-
vão Saúde/São Caetano (SP), no
Sesi Taguatinga, no Distrito Fe-
deral, às 15h. E, para encerrar a
jornada, Vôlei Bauru (SP) e Re-
nata Valinhos/Country (SP) jo-
gam às 13h deste domingo
(03.12), no Panela de Pressão,
em Bauru (SP).


